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RESUMO – Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados referentes ao projeto socioambiental intitulado BLVerde, que foi desenvolvido no ano de 2013, enfocando os períodos de atuação entre os meses de atuação efetiva (julho a outubro).  Durante o discorrer do trabalho serão abordados as dificuldades da implantação do projeto e bem como sua aceitação, influencia e impacto na área de atuação do mesmo.
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Introdução
As discussões sobre questões ambientais são recentes datadas de 1972 em diante, onde realizou-se a Primeira Conferencia Mundial sobre o Homem e o Meio Ambiente (Conferencia de Estocolmo), e mais recentes ainda, são as discussões sobre os resíduos eletrônicos, devido à sanção da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº. 12.305) em 2 de agosto de 2010.
 A primeira descrição de uma bateria eletroquímica foi realizada em 1799 por Alessandro Volta, sendo de grande importância na história da eletroquímica e, na história dos dispositivos denominados baterias. Essa técnica de geração de energia foi sofrendo uma grande evolução no que diz respeito à área de armazenamento eletroquímico de energia ao longo dos anos (PRIETO, 2010)

Pilhas e baterias são dispositivos nos quais uma reação espontânea de óxido- redução provoca corrente elétrica (USBERCO & SALVADOR, 1999). A pilha é um sistema formado por dois eletrodos (polo negativo e polo positivo) e um eletrólito (condutor iônico que envolve os eletrodos da pilha, ou seja, a solução condutiva entre os dois eletrodos), sendo conhecidas como baterias primárias, normalmente utilizadas em aparelhos portáteis; a bateria é formada por um conjunto de pilhas ligadas em série, conhecidas como baterias secundárias ou apenas por baterias, sendo utilizadas atualmente em aparelhos celulares e microcomputadores portáteis. Dentre as substâncias que compõem as pilhas e baterias, existem os metais pesados. Quando estes produtos não possuem mais utilidade, por carência de alternativas ou de informações, são despejados no lixo junto a resíduos sólidos comuns.  
As pilhas e baterias portáteis podem ser classificadas, segundo a tecnologia usada na geração de corrente elétrica, em oito tipos mais comuns para uso doméstico: zinco/cloreto; alcalina; mercúrio/zinco/ zinco/ar; zinco/prata; lítio, e níquel/cádmio. As pilhas de zinco/cloreto são as mais baratas do mercado e descarregam mais rapidamente, especialmente se utilizadas continuamente. 
As alcalinas possuem um tempo de vida útil dez vezes maior do que as de zinco/cloreto, contudo, são cinco vezes mais caras (Afonso et al., 2003) 
Segundo a Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE, 2006), no Brasil, são produzidas, anualmente, cerca de 800 milhões de pilhas comuns, das quais 80% são do tipo secas (zinco-carbono), 20% alcalinas e 17 milhões são baterias. No Brasil o consumo é de 5 pilhas por habitante/ano (ABINEE, 2006).
Devido a exponencialização da demanda por estes materiais eletrônicos e consequentemente pela geração de resíduos constatou-se a necessidade de um maior enfoque a respeito dos mesmos. A PNRS introduziu a necessidade de mecanismos para se efetivar a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto, passa também a classificar os resíduos eletrônicos como parte do rol dos resíduos tóxicos.
 Segundo o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), cerca de 1% do lixo urbano é constituído por resíduos sólidos urbanos contendo elementos tóxicos. A população joga no lixo, pois não sabe que se trata de resíduo perigoso, contendo metais pesados e elementos tóxicos, ou por não ter alternativa para descartar esses resíduos (IPT, 2004). Alguns metais, apesar de sua toxicidade, ocorrem na natureza de maneira escassa, ou são insolúveis, não oferecendo ameaça real à saúde e ao ambiente. Entretanto, de vido a fontes antropogênicas verifica-se, atualmente, um grande aumento na circulação de metais no solo, água e ar e seu acúmulo na cadeia alimentar. 
Nos aterros, expostas ao sol e à chuva, as pilhas se oxidam e se rompem, criando uma série de inconvenientes, como o risco de contaminação do lençol freático. O chorume (também chamado de caldo) ou a água da chuva infiltram-se no aterro, lavando materiais em processo de decomposição, conduzindo ao lençol freático contaminantes químicos e biológicos (Milani, 1999).
Tabela 1: Composição das pilhas e baterias e seus respectivos impactos.
	COMPOSIÇÃO 
	UTILIZAÇÃO
	IMPACTO NO MEIO AMBIENTE 

	Pilha de zinco/dióxido de manganês
	Relógios de pulso e de parede e lâmpadas de 1,5 V
	Possuem quantidade de chumbo e zinco em seu eletrodo que ao sofrer reações redox podem vazar e poluir o meio. 

	Pilha de zinco/dióxido de manganês/ hidróxido de potássio ou sódio (alcalina)
	Brinquedos, controles, relógios. 
	Representam menor risco, já que não contêm metais tóxicos, como mercúrio, chumbo e cádmio.

	Pilha de lítio/dióxido de manganês
	Baterias de celulares e de computadores portáteis. 
	Pilhas vedadas de maneira imprópria podem expor o lítio à umidade do ar e provocar chamas no metal e no solvente não aquoso.

	Bateria chumbo/óxido de chumbo (chumbo/ácido)
	Automotivas e industriais 
	Causa alterações genéticas, ataca o sistema nervoso, a medula óssea e os rins, além de causar câncer.

	Bateria cádmio/óxido de níquel (níquel/cádmio)
	Celulares, barbeadores, câmaras de vídeos.
	Causa câncer de pulmão e de próstata, anemia e osteoporose.


A Resolução Conama 401/08 inova ao restringir as tipologias de pilhas e baterias que são passiveis de disposição final de aterros sanitários licenciados. Essa resolução também prevê programas de educação ambiental visando à conscientização da população quanto ao potencial tóxico de pilhas e baterias e, consequentemente, quanto à sua necessidade inerente de destinação final ambientalmente adequada (Brasil, 2008).

A partir dessa resolução do pressuposto da necessidade de uma educação ambiental, deu-se inicio a elaboração do projeto BLVerde, no campus IFMT Cuiabá - Bela Vista “Coleta de seletiva de pilhas, baterias e óleo de cozinha usado”, enfocando a vertente que aborda a coleta de pilhas e baterias usadas.

Grande parte da população desconhece a periculosidade de seus componentes ao meio ambiente e à saúde humana, descartando pilhas e baterias juntamente ao lixo domiciliar quando o procedimento correto seria retorná-las ao comerciante, importador, revendedor ou ao próprio fabricante de modo a corroborar com a articulação de um fluxo reverso desses materiais. (GeAS 2012).

Esta desinformação adicionada aos altos custos de acondicionamento destes resíduos faz com o que em sua grande parte acabem recebendo uma destinação incorreta. O projeto vem com o intuito de conscientizar e posteriormente com o apoio da comunidade, onde o projeto terá atuação, realizar a destinação correta destes resíduos.

Material e Métodos
O projeto teve inicio no dia 09 de agosto de 2013 e término no dia 01 de dezembro de 2013, totalizando 6 quinzenas. Implantou-se um ponto de coleta de pilhas baterias e o óleo de cozinha para que os alunos do IFMT Cuiabá-Bela Vista pudessem levar seus resíduos para uma destinação mais adequada. Ao longo do projeto foram realizadas mobilizações para a coleta destes materiais, onde em seguida foram armazenadas em local fechado e seco.
Tabela 2: relação por quinzena da coleta de pilhas e baterias BLVerde 2013

	Quinzena
	Dias
	Pilhas
	Baterias

	1º
	09 a 23/a08
	418
	47

	2º
	23/08 a 06/09
	214
	44

	3º
	06 a 20/09
	295
	35

	4º
	20/09 a 04/10
	125
	28

	5º
	04/10 a 04/11
	246
	101

	6º
	04/11 a 01/12
	248
	138


Para a consecução do trabalho a metodologia foi dividida em 4 partes com foco na caracterização das dificuldades da elaboração/implementação de um projeto socioambiental bem como a manutenção do mesmo.
Levantamento Bibliográfico e Documental – A identificação e leitura preliminar de artigos científicos, dissertações, textos publicados em revistas e sites sobre resíduos sólidos, resíduos elétricos e eletrônicos. A leitura de legislação pertinente permitiu familiarização com assuntos relacionados a gerenciamento de resíduos sólidos. 
Identificação e Análise das Iniciativas Privadas de Triagem para Reciclagem já Existente em Cuiabá – Identificação e análise de iniciativas praticadas por entidades privadas em prol do gerenciamento específico de pilhas e baterias. A partir da qual foi selecionada uma empresa para em cooperação com o projeto realizar o destinamento adequado dos resíduos.

Logística do Projeto – Instalação de um ponto de coleta dentro do campus IFMT Cuiabá – Bela Vista; elaboração de cronograma para as atividades tais como, contato com a comunidade adjacente para arrecadação de doações, divulgação do projeto dentro da comunidade acadêmica e triagem das pilhas e baterias coletadas quinzenalmente. 


Destinação adequada das pilhas e baterias – Entrega das pilhas e baterias coletadas durante todo o projeto no local escolhido para a destinação correta, Supermercados Modelo.  
Resultados e Discussões
Durantes as seis quinzenas de desenvolvimento do projeto obtivemos 1546 pilhas e 393 baterias.

Com esta quantidade arrecada, percebe-se então que o projeto foi bem aceito pela comunidade acadêmica do campus e pela comunidade do bairro Bela Vista. O projeto conquistou sua meta de conscientização sobre os perigos do descarte incorreto destes materiais que possuem compostos tóxicos, nocivos tanto para o homem quanto para o meio ambiente.

As pilhas e baterias coletadas foram descartadas nos pontos comercias do Mercado Modelo onde eles trabalham com estes materiais para diminuir seu impacto quando descartado no meio ambiente.  

Há oscilação na quantidade de contribuição que evidência a necessidade de maior divulgação do projeto de maneira constante e adesão de novas ideias como palestras para manutenção do projeto. 
Conclusões
O projeto BLVerde Coleta Seletiva de Pilhas e baterias conseguiu minimizar os impactos provenientes do descarte incorreto das pilhas e baterias que seriam descartadas diretamente no solo prejudicando o meio ambiente e a saúde humana.

Este projeto então veio para conscientizar os acadêmicos da instituição e os moradores do bairro adjacente a escola. Com os resultados obtidos percebe-se então que tivemos um alcance considerável despertando em todos os envolvidos uma maior conscientização ambiental. Este projeto também atuou com um educador ambiental e com isso podemos perceber a mudança de postura dos colaboradores envolvidos no projeto, tornando-se mais críticos e conscientes.
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